
19 DIA -

8h

10h

11h

12h

14h

15h

16h

16h30min

Tin

18h

19h

19h30min

21h

20 DIA -

7h30min

8h

9h

10h30min

11h30min

12h30min

14h

15h

16h

17h30min

18h30min

19h

21h

 

a ₪

"CONHECENDO A SI MESMO"

- Saída para o local

- Chegada ao local

Mifcad

- Jogos de Integração ("Unir e Desunir")

Divisão de Kvutzôt

- Aruchat Tzooraim

- "Caça ao seu Madrich"

Jogos de integração nas Kvutzôt

- "A Sociedade Ideal"

= Lanche

- Atividade esportiva nº 1

- Peulã de Kvutzã

- Banho

- Shirã Betzibur

- Aruchat Erev

- Atividade - "Jogo da Espionagem"

"FAMÍLIA!

- Boker Tôv (com beijinhos.)

- Mifcad

Aruchat Boker

- Jogo Escâáutico - "Arvore Genealógica"

Gincana Familiar

Queimada Pais x Mães

Aruchat Tzooraim

Descanso

- Jogo Escâutico - "Estatuto Familiar"

- Apresentação das famílias - cenas - formadas no jogo

- Peulã (fechamento do jogo)

- Banho

- Shirim

- Aruchat Erev

- Gincana Erótica

 

 



39 DIA -

7h30min

8h

9h

10h30min

12h

14h

15h

16h

17h

18h

19h

19h30min

21h

49 DIA -

03h

9h

10h

10h30min

11h30min

12h

14h

17h

18h

19h

19h30min

21h

"EDUCAÇÃO"

Boker Tóv!

Mifcad

Aruchat Boker

Jogo Escáutico - "Quem não cola, não sai da escola”

Olimpíadas - "Inter-kvutzôt"

Aruchat Tzooraim

"Jogo do Vestibular"

Palestra Formal - "O processo educativo na Tnuã"

Chuguim

Peulá de Kvutzá

Banho

Shirim

Aruchat Erev

“Festa da Criatividade"

"RELIGIÃO"

Jogo Noturno - "Jogo das Cruzadas"

Boker Tóv!

Mifcad

Aruchat Boker

26018 -30

Arkadã - Jogos esportivos

Aruchat Tzooraim

Jogo das Religiões

Torneio: "Futebol cultural de botão"

Banho

Shirim

Aruchat Erev

Kabalat Shabat

"Jogos de Salão"

 

 



59 DIA - “COMUNIDADE — O TRABALHO"

7h30min - Boker Tóv!

8h - Aruchat Boker

Mifcad

9h - Jogo "Revolução Industrial"

12h - Aruchat Tzooraim

14h - Peulã

15h - Jogo das Profissões

16h30min - "Imagem e Ação"

18h - Banho

19h - Shirim

19h30min - Aruchat Erev

21h - Jogo de Salão - "O Kibutz"

69 DIA - "NAÇÃO" - POLITICA

7h30min - Boker Tóv!

8h = Aruchat Boker

9h = “Guerra do Golfo"

10h30min - "Jogo dos Naufragos" - em Kvutzôt

12h - Aruchat Tzooraim

14h - Plenário (Peulão)

16h - Preparação para Messibã (em Kvutzôt)

17h30min - Banho

19h - Shirim

20h - Aruchat Erev

21h - Messibã

79 DIA 8

8h - Boker Tóv!

9h - Aruchat Boker

Despedida em Kvutzôt

Arrumação do local

Volta para Belo Horizonte!

FIM DA MACHANE!

 
 



+ PEULOT +

PEULÁ nº 1

Esta peulã tem como objetivo a introdução da tochnit e a

integração da Kvutzã.

Sendo esta uma tochnit Marcos Sociais, deve-se refletir so

bre este assunto, na medida em que marcos sociais do homem são o

resultado das relações que ele estabelece com o mundo e com os

outros homens, e, com a sociedade que o cerca. Não podemos ver

Marcos Sociais isoladamente, mas, como a ação do homem enquanto

individuo e a ação da sociedade no indivíduo e os resultados con

cretos disso. E o princípio básico desta tochnit & que o indivií-

duo sô existe enquanto ser social, ou seja, enquanto cria rela-

ções de produção e consumo com outros homens.

Para um primeiro momento, propomos jogos de integração:

(por Kvutzót) (várias propostas):

1) Todos em círculo, sentados, um joga 8 bola para O outro que

ao pegá-la deve dizer:

a) seu nome;

b) uma característica sua;

c) uma coisa que seja importante para si;

d) uma coisa importante que vê nos outros;

e) seu maior desejo.

2) CAIXA MÁGICA:

Objetivo: oportunizar aos chanichim a verificarem seus senti-

mentos e atitudes em relação aos seus valores pessoais. Cada

chanich recebe uma folha de papel com duas caixas mágicas A e

B.

Caixa A - o madrich pergunta: - Se tivesses uma caixa mágica

e soubesses que no momento que a abrisse ela teria tudo o que

tu sonhas, o que tu gostarias que tivesse lã dentro? Os cha-

nichim devem escrever 4 "sonhos" ou desejos seus. Depois de

 

 



 

todos terem escrito, o madrich deve pedir para cada um ler o

que escreveu.

Caixa B - depois de analisarmos o que queremos para nôs pes-

soalmente, vamos colocar o que gostaríamos de achar dentro da

caixa para a sociedade em que vivemos.

Depois de escrever, debater comparando o que são desejos e

sonhos pessoais e o que são expectativas quanto à sociedade em

que vivemos. O que cabe a cada um de nós fazer para que haja uma

integração entre as duas coisas? Como podemos atuar para que o

que desejamos para nós possamos encontrar no social? Tentar fa-

zer com que no debate os chanichim se dêem conta de que & atra-

vês da atuação concreta do homem, é quando pomos em prática nos-

sos valores pessoais (Caixa A) é que formamos e transformamos a

realidade à nossa volta (Caixa B). Por isso, o significado de

MARCOS SOCIAIS do individual para o social - como o homem concre

tiza seus próprios valores.

Esta é apenas a introdução da tochnit e a proposta é que

se possa ver MARCOS SOCIAIS a partir dos valores de cada ume não

simplesmente como as instituições já calcificadas que encontra-

mos em nossa sociedade. E a tnuã, enquanto MOVIMENTO proporciona

espaço e suporte teórico para que o adolescente questione e re-

flita em nível ideológico as oportunidades que encontra à sua

frente. A Tnuá proporciona ao adolescente condições para que es-

te CRIE e RECRIE sua escala de valores e tambêm proporciona um

espaço para que este adolescente ATUE e concretize algumas de

suas aspirações, através de sua criatividade. A compreensão dos

MARCOS SOCIAIS do homem apenas não basta; tambêm deve haver um

momento para que o chanich possa identificar como gostaria e co-

mo poderia modificãá-los.

e Proporcionar, tambêm, marco de Kvutzã: nome, hino, grito

de guerra.

 
 



 

PEULÃ nº 2 FAMILIA - RELACIONAMENTO COM OS PAIS

e OBJETIVOS

Esta peulã tem como objetivos permitir a reflexão sobre a

relação pais e filhos e o papel da família enquanto Marco Social

do homem; quanto a aspectos de relacionamento familiar cabe ao

madrich levar à discussão sobre a família enquanto instituição

educadora, vital para a continuidade da espécie mas que também

exerce um papel conthotador na sociedade. Isto deve ser feito a-

travês das idéias e experiências pessoais trazidas por cada cha-

nich, podendo-se explorar as questões ideológicas. É importante

mostrar aos chanichim que ê atravês da família que hábitos e po-

tencialidades são transmitidos e desenvolvidos. É no meio fami-

liar que desde bebê aprendemos a conhecer o mundo e que atrás des

ta ação lúdica hã toda uma carga ideológica. "Ainda somos os mes

mos e vivemos como nossos pais". Mas, a compreensão de um bonê

sobre estarelação não se dã por aí. Além desta função social, hã

toda experiência prática repleta de conflitos de gerações e rica

de carga afetiva. O madrich deverá aproveitar o relato do cha-

nich para desenvolver o peulã. Até onde podem os pais determinar

ou impor o que querem ou o que podem os filhos fazer? Qual a po-

sição dos filhos sobre este relacionamento? Existe controle dos

pais em relação aos filhos? Como e por que isto acontece?

Devemos especificar determinadas situações:

- PAIS: proporcionam o melhor possível aos filhos para que =

nham a máxima realização e contentamento;

fazem parte de uma outra geração e têm valores determina

dos que, na maioria das vezes, perduram e estão atê ho-

je arraigados;

sentimentos de posse dos pais para com os filhos;

muitas vezes querem incutir nos filhos o que gostariam

de ter sido ou gostariam que os filhos sigam o mesmo ca-

minho que eles seguiram;

 

 



muitas vezes não aceitam o processo de crescimento dos

filhos por perceberem que estão envelhecendo e perdendo

o controle e o papel de proverem-nos;

- FILHOS: ambivalência entre ser independente; ou seja, o desejo

1)

2)

3)

4)

1)

2)

de "mandar" em suas próprias vidas e a falta de suporte

para assumi-la por completo.

e CONSEQUÊNCIA DO CONFLITO DAS GERAÇÕES

Radicalização por parte dos pais à medida que sentem o afasta

mento dos filhos;

revolta dos filhos e ambivalência em relação aos pais;

submissão dos filhos frente à pressão;

compreensão e absorção dos pais com respeito ao processo nor-

mal de crescimento do adolescente.

e OUTROS PONTOS A SEREM DISCUTIDOS

Posição como filhos para com eles, que foram os responsáveis

pelos primeiros passos e condições a respeito da vida;

demonstrar e lutar pelo que se pensa fazendo com que os pais

vejam que no futuro a vida serã dos filhos e a realização os

fará felizes (decisão pessoal como algo positivo).

e PROPOSTAS DE PEULÃ

= Propostas para debate:

1) Colocação por parte do madrich de frases provocativas:

- Cada um manda na sua vida atê chegar em sua casa.

- É preferível ter os filhos infelizes perto, do que felizes
longe.

- Os pais têm todo o direito de escolher o caminho dos filhos.

- Os conselhos dos amigos valem bem mais que os conselhos dos
pais.

Dividir a kutzã em sub-grupos que devam defender idéias con-

trárias, assumindo papel de pais e de filhos (dramatização).

  



2) Aproveitar a folha em anexo - sombras - e pedir que, em cada

figura se coloque uma frase de um pai falando algo para o fi-

lho; cada um deve apresentar, de preferência, dramatizando;

num segundo momento, usar as mesmas figuras, mas agora no pa-

pel dos filhos respondendo. Também apresentar e debater.

Será que deve-se chegar a qualquer conclusão...

PEULA nº 3 EDUCAÇÃO

Educar & debater, 6 discutir, & expressar opiniões, é cri-

ticar, é ouvir, é aprender, & ensinar; educar 6 formar e formar-

se a si próprio. É pensar e agir. Educar para onde e para quê.

Estas já são questões ligadas à ideologia da Tnuã diretamente.

Durante o período desta machanê nos dispomos a educar a shichvã

de bonim baseados em nossos próprios valores e nos valores eprin

012108 661005 6 ideológicos de nosso Movimento. Transmitimos i-

déias e pensamentos e demos oportunidades aos chanichim que tam-

bém o fizessem.

Atualmente, como se dã a educação em nossa sociedade? Na

escola — como?

Na TV — como? (vide artigo da Veja)

Na rua

No grupo de amigos

Na tnuã...

Quais marcos educam? Para quê? Que homem é formado em nos-

sa sociedade?

Qual o resultado de todos estes estímulos sofridos por to-

dos os lados?

  



e PROPOSTA

1) História em quadrinhos: explorar com os chanichim.

2) Textos anexos para discussão.

Observação para o madrich: Fazer um dia em que a tzéret induza

todo o trabalho e o ritmo dos chani-

chim. Em todas as atividades os madrichim se portarão impondo o

seu sistema: horários, modelos, regras, etc. O objetivo não é a

revolta dos chanichim - o dia deve ser levado normalmente mas com

o toque sutil que eles encontram no dia-a-dia. Não oprimix, nem

pressionar. No final, avaliar em peulã sobre o quanto nos deixa-

mos levar por imposições e regras. Também questionar a serviço

do que estas regras e normas existem.

"...Que conhecer implica em duvidar sempre, em reaprender,

em reinventar, pois nada é definitivo... Que É preciso se pergun

tar sempre sobre o significado real e a extensao de cada coisa

que se vai fazer, que melhor é raciocinar em cima das vivências

para elaborar seja o que for... Que toda ação decorre duma refle

xão permanente, que o conhecimento surge É da ação, mas que acri

tica consciente, lúcida, reflexiva 6 0 elemento essencial para o

crescimento continuo...

Que o trabalho, as propostas, devem é partir da realidade

do aluno, e que o caminho de percorrer a simplicidade, o cotidia

no, é a melhor forma de descobri-la, sem maiores medos ou entra-

ves... E que presente estã, sempre, uma relação de afetividade,

de amorosidade com as pessoas, um respeito ao outro, que implica

em defender ardorosamente as diferenças, as identidades próprias

««. Mas que saber escutar, saber se colocar no lugar do outro,

viver o confronto atravês da paciência, é fazer com que o cogni-

tivo caminhe junto com o afetivo e daí se encontra a resposta pa

ra a ação e se começa a chegar próximo duma grande comunhão..."

Fanny Abramovich

Quem educa quem?

  



 

ALGUMAS COISAS QUE DEVEM E OUTRAS QUE NÃO DEVEM SER FEITAS

DEVEM

Considerar a expressão artística da
criança como um registro de sua per-
sonalidade.

Compreender que durante o tempo que
a criança trabalha estã realizando ex
periências importantes para o seu de-

senvolvimento.

Sensibilizar a criança em suas re-
laçoes com o meio.

Apreciar o esforço quando a criança
consegue expressar sua própria expe-
riência.

Compreender que as proporções "equi
vocadas" frequentemente expressam uma

experiência.

Aprender que os sentimentos das crian
ças com respeito à sua arte são dis=
tintos dos adultos,

Apreciar os trabalhos artísticos das
crianças de acordo com seus próprios

méritos.

Prover as crianças de algum lugar
próprio para trabalhar.

Estimular nas criançaso espírito
de respeito pela expressão alheia,

Estimular o espírito de competição
que nasce da própria necessidade in-
fantil de expressar-se.

trabalhos
exibir

Pendurar nas paredes os
somente quando for possível
muitos e nao um só trabalho.

desenvolvam
experi-

Deixar que as crianças
sua própria técnica mediante
mentação.

NÃO DEVEM

Não "corrigir" ou "ajudar" a criança em
seu trabalho, impondo-lhe a sua própria

personalidade,

Não considerar que o importante seja o
produto final do esforço infantil.

Não entregar à criança livros de figu-
ras para colorir nem modelos de desenhos,

pois o tornará insensível ao meio.

Não mostrar apreço indiscriminado por
tudo quanto faça a criança,

Não corrigir as desproporções dos tra-
balhos.

Não esperar que as tentativas artísti-
cas da criança sejam sempre agradáveis.

Não preferir o trabalho realizado por
uma criança mais do que qualquer outra.

Não restringir a atividade infantil ao
não prover a criança de lugar apropriado
para trabalhar.

Não efetuar comparações com os resulta-
dos do trabalho artístico.

Não apoiar concursos que utilizam como
estímulo prêmios e recompensas.

Não pendurar unicamente o "melhor" tra-
balho de uma criança.

Não mostrar à criança "como se pinta"

 
 



 

4 RELIGIÃO

   

 

Esta peulá deve abordar um MARCO SOCIAL muito importante:a

religião. Importante porque abrange outra necessidade do homem:

a espiritual, abstrata. Tenta suprir não a carência material pro

vida de forma criativa pelo trabalho, ou a forma como o homem se

organiza enquanto família, ou suprir seus instintos sexuais e a-

fetivos. A religião não trata de suas necessidades práticas ime-

diatas demonstrando que hã um outro aspecto no ser humano. A sua

necessidade em acreditar no sobre-natural, "naquilo" que lhê 8

desconhecido, mas que teoricamente ultrapasse a si mesmo. O ser

humano conserva permanentemente a noção, ou melhor, a obsessão

de um prolongamento do seu universo, de um mundo sobre-natural.

Talvez a vocação da criatura para superar-se a si próprio.

A religião 6 essencialmente um "conjunto de crenças e de

práticas que advoga a noção de um mundo sobre-natural" e ao mes-

mo tempo um esforço para entrar em contato com ele. Não há reli-

gião sem essa noção de uma ordem de coisas extra-humanas, e de

um destino do homem que o concinta a superar-se a si mesmo, se-

não por suas próprias forças, pelo menos com o recurso de um po-

der superior.

Mas, socialmente observando, ou seja, em nível de MARCOS

SOCIAIS ao mesmo tempo que satisfaz as aspirações do homem ao so

bre-natural, a religião representa uma "disciplina" dessas aspi-

rações, bem como das representações que o homem possa fazer-se

desse mesmo sobrenatural. E aí é que está a questão: a religião

se prende enquanto mito à moral. E exerce a função de regrar a

vida e o pensamento dos homens atravês da disciplina e dos dog-

mas, servindo como uma forma de controle social. Servindo como

forma ideológica, moldando e condicionando os indivíduos a esta-

belecerem suas relações através destes dogmas.

Em relação à religião judaica fazemos um parênteses: a con

dição judaica, ser judeu, propõe o questionamento; “porque vocês

judeus respondem a uma pergunta com outra pergunta? -— indagaram

 
 



a um ancião. Porque não? - foi a resposta. - Perguntar é  desa-

fiar o absurdo". Mas, em seus aspectos religiosos, o judaismo 8

tão conservador, como qualquer religião. Tem preceitos rígidos,

rituais que devem ser cumpridos à risca. A par de suas funções

simbólicas, o ritual cumpre uma função psicológica importante,

que & a de aliviar a ansiedade.

— A conduta judaica, caps. 2 e 3 - Moacyr Scliar.

PEULÁ nº 5 TRABALHO

O trabalho e a divisão de trabalho.

Obs. : Este dia estã proposto da seguinte maneira:

1. parte: pela manhã - Jogo "Revolução Industrial"

2

a) dramatização das sociedades primitivas;

parte: pela tarde - Peulôt de Kutzôt

b) explosão de idéias sobre quadros relativos à Revolução Indus-
trial (em anexo);

c) dramatização da sociedade atual;

d) Sichã sobre os três tipos de sociedades: anarquista, capita-
lista e socialista;

e) perguntas exploratórias e de feed-back

3% parte: pela noite - Jogo de Salão

Fundamentação teórica para os itens a, ce d.

a) e c) - Paralelo entre o trabalho em sociedades primitivas e

na atual:

Sociedades Primitivas:

- Instituições econômicas: ligadas a outras atividades econômi-

cas, cheias de tabus, governadas por poderes sobrenaturais, o-

rientadas por normas e valores ligados aos conceitos de status

e prestígios.

- Satisfação das necessidades: primárias ou biológicas (alimenta
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ção, vestuário, moradia) e emprego de ferramentas influem na
sociedade e na vida familiar.

Divisão de trabalho: funções administrativas executadas pelo
conjunto dos cidadãos. Cada um usava suas armas e participava
nas assembléias que tomavam decisões respeitantes à vida cole-
tiva e às relações da comunidade com o mundo exterior. As re-
gras de arbitragem de conflitos internos e externos, se bemque
aplicadas coletivamente, caracterizavam-se pela ignorância, pe
lo medo, pelas crenças mágicas.

Produção para satisfação das necessidades: produção, essencial
mente, para satisfação das necessidades das coletividades pro-
dutivas. Troca apenas acidental, envolvendo uma parte ínfima
dos produtos de que dispunha a comunidade. Trabalho social (do
grupo para o grupo).

Família: extensa em comunidades agricolas, nuclear em comunida
des caçadoras.

Tipos de Divisão de trabalho vigente:
1) Sexo: deriva da força física; adequações aos diversos tipos

de trabalho. De forma geral, o homem tem posição dominante,
por fatores culturais e não sô biológicas. Mulheres fazem
Os trabalhos mais pesados e os homens os mais arriscados.Lo
go após a Revolução Agrícola o homem começa a ajudar na pro
dução agrícola e não só na caça, produção de utensílios e
defesa.

2) Idade: educação informal da infância e juventude para a pre
paração da vida adulta: nos pólos, os velhos quando se sen-
tem já improdutivos para a comunidade, despedem-se do gru-
po e vão morrer na neve.

3) Casta: desigualdade na divisão de tarefas herdadas de pai
para filho.

Sociedade Atual

Instituições sociais: o estado nasce quando certas funções, pri
mitivamente executadas pelo conjunto dos membros da coletivida
de se tornam privilégio de um grupo separado de homens:
- exército: distintos da massa dos cidadãos, armados;  
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. juízes: distintos da massa dos cidadãos, julgando seus seme-
lhantes;

- chefes hereditários, em vez de representantes ou dirigentes
de tal atividade, designados temporariamente e sempre revogá
veis;

- "produtos de ideologia" (padres, clérigos, professores, filô
sofos, escribas, mandarins) separados do resto da coletivida
de.

- Satisfação das necessidades: mascarada pelo desenvolvimento da

técnica que contudo não resolve a fome e a doença de milhares.

- Divisão de trabalho: poder em questão: trabalhadores (sem po-

der) e patrões (com poder). O Estado se encarrega da manuten-

ção à força deste status que exclui os membros das comunidades

produtivas do exercício de funções que lhes permitiria abolir

a exploração que lhes é imposta.

- Produção para a troca: a partir de um processo de divisão de

trabalho, aparece um certo excedente. O potencial de trabalho

da coletividade fracionou-se em unidades independentemente umas

das outras, que não se relacionam de forma direta, mas atravês

da troca de produtos de seu trabalho. A mercadoria é um produ-

to de trabalho social que se destina a ser trocada por seu pro

dutor e não a ser consumida por ele ou pela comunidade de que

faz parte. Quando o sobre-produto sócial toma a forma de di-

nheiro - MAIS VALIA - passa a servir não só para aquisição de

bens de consumo para a burguesia, mas bens de equipamentos (de

produto); a nova classe dominante - a burguesia - adquire in-

teresse num certo crescimento ilimitado da produção criando-se

condições sociais necessárias a uma aplicação à produção de to

das as descobertas científicas, ou seja, as condições necessã-

rias ao crescimento do capitalismo industrial moderno.

- Família: nuclear.

- Tipos de divisão de trabalho:

1) sexo;

2) idade;

3) classe;

4) qualificação: o desenvolvimento tecnológico exige qualifica
ção e especialização da mão-de-obra. A divisão de trabalho
na sociedade industrial estã, pois, ligada a habilidades es

peciais.

 

 



 

- Alienação no trabalho: dos instrumentos de trabalho, dos pro-

dutos de trabalho das condições de vida (de consumo e utiliza-

ção de tempo livre) de relações humanas com outros trabalhado-

res.

d) SICHÃ sobre os tipos de sociedade: capitalistas e socia

listas.

Conceitos básicos:

- Meios de produção: objetos materiais que intervêm no processo

de trabalho: transformação de matéria-prima em produto final.

- Força de trabalho: energia gasta durante o processo de traba-

lho.

- Modo de produção: conceito científico para análise das socieda

des. Determinados pelas relações sociais, ou sejam, relações

de posse entre os homens e os meios de produção.

e ECONOMIA CAPITALISTA

Divisão social de trabalho estabelecida entre as relações

de propriedade dos meios de produção. A propriedade é de uma mi-

noria, pequeno grupo que passa a estabelecer relações de explora

ção e opressão: relações antagônicas - relações em que os inte-

resses de um grupo se expõem totalmente aos de outro grupo. São

relações explorador/explorado, caracterizadas como:

1) escravistas: o amo ê o proprietário dos meios de produção e

da própria pessoa, logo, da sua força de trabalho;

2) feudal: o senhor & proprietário da terra e o servo depende de

le e deve trabalhar gratuitamente para eles durante um certo

número de dias por ano;

3) capitalistas: capitalista ê o proprietário dos meios de produ

ção e o operário vende sua força de trabalho para poder sobre,

viver.

Superestrutura: nível ideológico, jurídico e político que

consegue reproduzir e manter o sistema: educação, regras de con-

duta e instituições...
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A existência do Estado é uma característica predominante,

sendo que este não desempenha papel no outro. Está defendendo os

interesses daquilo que detêm o poder econômico - logo, têm o po-

der político (controlam os meios de produção, emissores de ע8-

dio, jornais, livros e comunicação em geral...). Hã o controle

dos meios de ensino e de difusão de idéias. Hã o controle do po-

der ideológico.

A especialização dos trabalhadores, o que caracterizarã ou

tra divisão de trabalho faz com que, cada operário faça uma par-

te até dar o produto final. Os meios de produção, ou condições

materiais da produção são propriedades privadas de uma minoria e

quanto ao vínculo familiar a grande indústria destrói para 0 ope

rário e vê na criança um artigo de comércio, um instrumento de

trabalho,

e ECONOMIA SOCIALISTA

Propriedade social dos meios de produção. Nenhum setor da

sociedade explora o outro, pois não hã propriedade privada dos

meios de produção, logo, as regras são determinadas por todos de

acordo com suas possibilidades. A produção é dividida entre to-

dos, de acordo com suas necessidades. Não se forma um grupo mais

ou mais poderoso pois, o excedente da produção é de toda a comu-

nidade. Hã a socialização do trabalho de várias formas, mas o es;

sencial é a socialização da produção. Não hã dominação por deter

minado grupo, pois não hã classes. Há transformação da produção

individual em comunitária, sendo a posse o comum de todos os in-

dividuos.

— Discutir na Tzévet Ideologia x Prática no Kibutz.

Item c: QUESTÕES SOBRE O TRABALHO

Exploração, por parte do madrich, de determinadas questões

sobre o trabalho, tentando fazer com que haja participação ativa

por parte dos chanichim e que este questionamento não seja ape-

nas em nível teórico, mas, que relacionem fatos concretos com

suas respostas. O ideal seria que os chanichim identificassem fa

  



tos por eles vividos ou testemunhados com as respostas desenvol-

vidas.

1) O trabalho ê necessário?

2) Por que o trabalho & necessário?

3) O que significa trabalho por prazer?

4) Quais são os critérios para uma justa divisão do trabalho?

5) O que determina uma escolha profissional?

6) O que eu quero de um emprego?

e ALGUMAS IDÉIAS (para debate)

— O homem necessita trabalhar para garantir sua sobrevi-

vência.

O trabalho & gratificante para o homem na medida em que ga

rante sua sobrevivência ao mesmo tempo em que lhe dã prazer exe-

cutá-lo de forma não-alienante. Uma boa divisão de trabalho pode

levar em conta a adaptação do indivíduo, seu caráter, inclina-

ções, talento, tendência e interesses.

— Escolha profissional:

- segurança: emprego estável, com um salário compensador?

- prestígio: emprego que outras pessoas gostariam de ter?

- interesse: trabalho que se aprecia fazer e no qual tem estado

interessado durante anos?

- você & uma pessoa que gostaria de trabalhar sozinho do começo

ao fim?

- promoção: oportunidade de galgar posições cada vez melhores?

- prazer em servir: um emprego ajudará outros indivíduos e farã

um mundo melhor?

— Um emprego / um trabalho / uma vocação:

- renda;

- segurança;

 
 



 

= 15 -

- aventura;

- variedade de trabalho;

- usar a criatividade;

- trabalho rotineiro;

- poucas horas;

- férias longas;

- usar a iniciativa;

- trabalhar com outras pessoas;

- trabalho fácil, leve;

- trabalho ao ar livre;

- condições agradáveis de trabalho;

- Companheiros interessantes;

- oportunidade de aperfeiçoamento;

- real prazer no trabalho.

TAREFA :

Integrar pontos ligados ao trabalho, à questão do trabalho
do ponto-de-vista da sociedade (como a fundamentação teórica an-
terior) e o individual — o de cada chanich.
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Chavenim!

Depois de discussões anteriores à elaboração desta tochnit,

chegamos à conclusão que a machanê MARCOS SOCIAIS, da maneiraque

vinha sendo executada, estava ultrapassada e pouco eficiente,

tendo em vista que os tempos mudaram e a TNUÃA deve atualizar-se.

A proposta que vem a seguir ê uma proposta que tenta apro-

fundar o assunto, o que devia ser feito na maioria das tochniot

atuais.

As mudanças não são radicais, os assuntos tratados anterior

mente continuarão na tochnit, mas a maneira em que serão enfoca-

dos e tratados com os chanichim é diferente.

Lembramos que esta tochnit foi elaborada para madrichim (bo

grim), ou seja, o madrich que receber esta tochnit e se propuser

a trabalhá-la vai encontrar CONTEÚDO para depois esquematizar o

trabalho com os chanichim, mas não se prendam apenas a esta toch

nit, procurem CONTEÚDO também fora para enriquecer o trabalho.

Esperamos que gostem da proposta e que esta machanê seja

efetiva e agradável.

Be Hatzlachã

Aleh Vehagshem

SNIF POA

 
 

 


